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ACÇÃO 
SÓCIAL 

Nado é, w-to pode soer indif-
ferente parp os catholicos a a-
eçao social, enrinenteiilenteiri-
dicada na inonriiiiental E'iicv-
clica berrem Nov(m-uru, de Le-
ao XIII. 
E rudimentar qne todo o 

christào, como tem deveres re-
ligiosos e moraes a cumprir 
para com Deus, tem t1, , em 
deveres moraes, de caracter r.,i-
vico, a caniprir, em bem ;tal 
sociedade, em bem da Pat.ria, 
em bera da ordem, do respeito, 
da propriedade, da família.. 

DZas, esta acço politica, de 
graves responsabilidades, pa-
ra os !C`hi'os catholicos é me-

ramente incidental. Porque a 
sua aeçaao restauradora é fllrl-
darnentalnierrte social. 

Os centros catholicos, nes-
ta peregrinação dolorosa) da 
vida, li' este amargo ptingir de 
dôres e trabalhos, elevem cor-
rer em auxilio das classes ope-
rarias, das classes que traba-
lham, que produzem, e chie 
devem ser a cellula vivificado-
ra da família, cia religii-to, do 
bem publico, da fraternidade 
universal. 

E,' por isso que sômos pelos 
syndieatos, ruas pelos syndica-
tos ellristaios, em opposiç:i0 
aos syndicatos r'evoliléionarios, 
que ÇSvili'main od10S e planê-
arn attentados criminosos. 

I:' por isso qne sômos pelos 
syn(l cacos profissionaes que, 
saindo deste labutar evoluti-
vo e consequente, converter to 
amanhai o plumbeo e carrega-
do firmamento, que, pesado, 
aspllyxia, em um formosissi-
ino dia de claro 201 e de eu -
cantos mil. 

Sômos pelos svndicatos e 
pelos syndicatos pr'ofissionaes, 
mas infiuenciado,7 pelar seiva 
fecundante do espiritualismo e 
da relibiaio, em opposição ato 
tôrpe materialismo e á corro-
pça%o dos costumes. que ao cri-
me conduz e a paz rouba, tan-
to á sociedade, corno ao cora-
ção. ` 

I+,' por isso que nos agrada 
o prograinina da LígaSacio-
nal, sentindn apenas que obrar 
tão larga sejas g1'aride de maus 
para caber iro acanhado re-

corso do meio em que ella 
procura erguer-se. 

E por isso que sômos, pelas 
conferencias de S. Vicente de 
P:titilo, parar que o pobre e o 
necessitado naco desprezeis, 
quatliclo lactam cone o sofl'ri-
mento e cola a miserma mas 
encontrem n'es•,e bendito an-
jo dal caridade, que filha ex-
celsa do ceu é, o balsanio le-
nitiva,nte, qne o orvalhe de 
consolações e lhe lenifique e 
guareça as desventurais plivsi-
cas e tainbem moraes, que, 
sen1 ella, sem os SCLrs belnfaze-
res, lhe converteriam ais doçu-
ras da vicia em niit inferno ele 
tormentos. 

E' por isso que sômos pela 
crença o de institutos de bene-
ficencia, onde ai caridade im-
pere e a phila.ntropia se retire 
envergonhada. 
E por isso que necessidade; 

temos de fazer surgir rios es-
coLnbr(Os, que a demagogia a-
lnontooii, 11.11 sua friria secta-
1'la, a fi'ondentiSsinla ar ,ore 

da civilisatiçaio, bafejada pelo 
sopro redetnptor elos ensina-
mentos cllristitoS. 

0 insigne mestre, Le.^to XIII, 
do seu redneto do Vaticano 
acceiideu, na sita ininlortall 
E,rieyelica,.ci pha,l•ol, que eleve 
illitininar a senda dos nossos 
trabalhos e giffiw os passos do 
posso caminhar. 
Com ensinamentos tiro pre-

ciosos e com tilo clara luz, va-
mos trabalhar pela acçih so-
cial. 

lí, consequen+emente erguer 
apto protesto contra a proltibi-
çaio da educação religiosa) ela 
juventrlde, nas primeiras es-
colas, gt,,e é inn embargo, a es--
ta saltitai' acç,lo. 

'Iodos estes. asstimptos indi-
cados apenas, terai,o mais Ia.r-
go ciesenvol'vinlento, conforme 
au opporttlnidatde, e o espaço o 
permittir. 

»r< 
3 PELA IMPRENSA LOCAL 
A Loa Nova no seu ifmo 

n.°, a principiar pelo editorial (leu, 
as honras do dia ao clero, estra-
nhando a attitude e modo de agir, 
mormente ua ultima campanha 
eleitoral, ora slispensa; e, n'urn 
quadro sombrio e iôrvo, põe em 
foco a pretensa incorrecção dos 
padres na captação de votos e u 

seu imaginario odio á Republica. 
0 clero inimigo ria clernocracia?l 
mas elle está sempre em con-

tacto intimo com o povo de cujas 
fileiras quasi sempre nasce, á se-
melhança dos primeiros a,postolos 
que, n4o ohslante serem d'or•igem 
plebeia, fora171 Os pregoeiros e 
propulsionadores da boa nova 
que, rompendo obstaculos enor-
rnes, Coulo o ferro e folgo (lo cesa-
rismo rnrnano das hostes agarenas, 
elo., fez alastrar peio mundo o 
progresso e civilisação christãl 

Inïmiga da democracia a Igreja?! 
Elsa que eleva a carta passo aos 

diversos graus,até ás culminancias 
da sua gerarchia,Os ultimos do po-
vo, deiiionslrando assim que para 
ella a fonte ria verdadeira nobreza 
no meio ctas mullidúes é a 1ntelli• 
gencia e a virtude 1 

Ella quo faz convergir a 111(11011 
somina dos seus cuidados para o 
povo, parra os frascos, humildes: o 
Papa intervindo tantas e tantas ve-
zes pelo povo ronira as prepolen-
cias rios grandes, do feudalismo, 
doi tyrannos, justificando assim o 
titulo flue toma—servo dos ser-
vos de Deus; o padre servincl0 o 
povo com o seu apostolado, tanto 
nas scrtallejas parochias rumes 
copio nas Iulinutuosais rios povoa-
dos; o missionario, cone a sua pa-
lavra e o seu sangue no meio dos' 
selvagens: a vir g.;n1 coro a sua de-
dicação nos hospitaes, nos asylos, 
cos campos de batalha !.. . 

-Fim sumrna -- pode dizer-se 
COMO 1111) apologela—é toda age 
rarchia christã, que, sela nada 
perder ira sua dignidade, reconhe-
ci,, que o seu dever. a sua gran-
dr,zat e gloria consistem em ;iijoe-
Ihar-se, depois de .Jesus Christo, 
aos pés dos pobres, dos humildes, 
dos abandonados, para os ser\ir o 
para eis levantar da sua propria 
abjecção». 

E' por isso que, 

ainda assim o povo r'espeila-o e 

se ;ae o com e"tima e facilidade, 
mesmo sem agnelles processos, 
realmente indignos e de certo 
pliantasiados, que ocollega expõe. 

por mim assesMiro-lhe sern re-
ceio de ilesrnentido que, coheren-
te com a altitude lonioda na vota-
ção do accordo, não usei de ne-
nhum, mesmo nenhum dos pro-
cessos indicados: nr,n► sequer ap-
peliei para motivos de colisnencia. 

Coto tudo reconheço que o vo. 
to é para o cathohco um capitulo 
de inoral, mormente entre nós, 

—no passado pelo rega-
lismo: é agora, mesmo apezar da 
lei da separação, onde ha anoma-
lias Con►u a das cultu ies, atacan-
do a constituição divina da Egre-

la 

sem ver-
dadeira difl'erenciação de poderes; 
o beneplacito, anachronico e an-
li-liberal, interceptando a conamu-
nicação entre os fieís e os seus li• 
gitimos gerarehas; etc. 

Quanto á tolerancia de que, em 
geral, as auctoridades administra-
tivas de Barcellos toem usado, sou 
concorde com o collega em reco-` 
nhece-la; mas isso não invalida 
que a lei esteja de pé. 

Não se esqueceu tambvm a 
Era Nova de meter eis scena o 
Jogar coinrnuin do jesuita, estra-
gando com os seus lendarios ma-
leficios a educação dos nossos pa-
dres. 

Tenho de terminar; por is-
so não posso oecupar-me por ho-
je desse estranho bicharôco que 
para o collega parece sei, uma 
obsessão continua .. . 

Mas não faltará oceasião de ma-
lhar lambem um pouco sobre es-
se 1'0111ane>co phaiitasma, a ver 
se, desfeito, deixa ver o verdadei-
ro jesuita que não é bicho que 
metia medo a ninguem. 
Mesmo porque malhar d'uma 

banda soí não tem tanta graça... 

V. A. 

A todas as confrarias e irman-
dades, desta villa, foi feita ulria 
intim,,ição qne, quasi textualmen-
te, copiamos. 

cc Para inlitriaçao. 0-cidàdão Jo-
sé Gàsimiro Alves Monieiro, admi-
nistrador de Concelho de Barcel-
los.—Chegando ao meu conheci-
mento que em alguns templos, 
d'esta villa, se tem feito toques de 
51nOS de noite, em manifesta trans-
gressão rio disposto no artigo 59 
da Lei de Separação de 20 de 
Abril de 1911. mando que seja 
ilitirnada a confraria de.:.., na 
pessoa do seu juiz, para que de 
ora avante nenhum toque de si-
nos consinta que seja feito no re-- 
ferido templo, a não ser para fins 



.t•ccãc• •oci•.l   

civis e em casos de perigo com-
mum, como incendios e outros, 
sob as penas legaes; sendo tam-
bem intimado para, sob as mes-
mas penas, não consentir que no 
dito templo se realise qualquer-
acto do culto fora das horas men-
cionadas no artigo,, 43 da citada 
Lei.—Barcellos, 24 de Novem-
bro de 1916.—E eu, Secundino 
Pereira Esteves, secretario, o su-
bscrevi. — José Monteiro. — Está 
conforme. Barcellos, 27 de No-
vembro de 4916.-0 offrcial da 
administração—Manoel Bento Pe-
reira.» 

Termina aqui, como se vê a 
intimação do administrador de 
Barcellos. E, para que os nossos 
leitores conheçam bem o seu con-
teúdo, vamos transcrever para 
aqui os artigos citados. 

tArtigo 59—Os toques doi si-
nos são regulados pela auelorida-
de administrativa municipal de 
accordo com os usos de cada lo-
calidade, contanto que não cau- , 
zem incommodo aos habitantes, e 
se restrinjam, quando muito, aos 
casos previstos no decreto de 

„:" 6-8-1833. De noite; os toques 
de sinos só podem ser auctorisa-

T :dos para fins civis e em casos de 
"perigo commum, como incendios• 
e outros.» 

<Artigo 43-0 culto publico 
' não depende de auciorisação al-
r guma previa, nem da participa-
,,ção a que se refere a lei de 26-7-

•N;1893, actualmente reguladora do 
wdireito de reunião, quando se exer-

••-; ça nos logares , que a isso teem 
sido habitualmente destinados, ou 
que legalmente o forem de futu-
ro, e entre o nascere o pôr do 
:sol. 

mos só umas comparações: 

•r 

PÓ dos tempos 
A Ero, 1lrova (o titulo pare-

ce dar a entender que já é ve-
lha) deixou de vestir-se cora 
os andrajos da descompostura; 
lavou as mãos, sujas de porca-
ria, com o sabonete 'da decen-
cia; escolheu um vocabulario 
mais harmonico com os ouvi-
dos do publico; calçou luva 
branca e, apresentou-se brinca-
lhôna a galhofeira, no seu Pó... 
dos tempos. 
a E' assim mesmo, `'1.'repadei-

rinhaD, como gosto de te vêr. 
-Brinca, salta e dança seta o-
fensas e sem insultos; sem tre-
geitos de actor que quer ar-
ranjar publico à força, sem 
palavrões ou reticencias que 
queimam a face a donzela ou 
envergonham a pudica. 
E não mintas, menina. Fal-

la sempre verdade, quer como 
affirmação de caracter, quer 
como precaução, a surprezas 
futuras. Cautela com factos 
historicos; cautela com as da-
tas ! ItiTão as inventes; estu-
da-as. 
E agora, que estancos con-

versando amigavelmente, diz-
me uma cousa, aqui ao ouvido 
para que ninguem nos ouça, 
diz-me : 0 Secundino do teu 
Pó... elos tempos é verdadei-
ro ou Nalso ? Não mintas, por-
que a ruentira é sempre feia. 
0 meu é verdadeiro. Más 

tanrbeni não admira. 
cosi isto o que se dá com os 
productos que se póem à ven-
da no mercado: A principio 
são os verdadeiros, só; depois 
veem as irritações, as falsifica-
ções, embora com o mesmo ro-
tulo. . 
Mas vejo-te córar .... Basta-

Não respondas, se assim te, a-
praz- D 
E vamos h secçáo que já 

não é fóra do tempo: 
Foi dissolvida a Casa Pia, 

em Lisboa, estabelecida no 
Castello de S. Jorge, para ser-
vir de quartel aos franeezes 
em 29-11-1807-

86(. t11aino. 

Secçao ` M9ricola 
Disse na cronica anterior que 

I para a boa constituição ou re-
constituição dos nossos poma-
res, um dos cuidados da epo-
ca é a acquisição desde jí• das 
variedades fructiferas que hou-
vermos de plantar. Porquê? 
Porque quem planta no ou-

tomno ganha um anno, diz o 
raphorismo. E realmente a fru-
cteira que, arrancada do vivei-
ro mal lhe cae n folha, se, plan-
ta logo ou ao merr(,s se stttter-
ra — abaeelfamerrto, lhe cha-
mam alguns—, durante o in-
verno as feridas vão cicatri-
zando e o systema radicular 
vae-se adaptando ao terreno e 
emittindo as trovas radicular 
que, chegada a primavera, fa-
rão que a planta entre em no-
va vegetação, sem ter soffrido 
muito com n mudança. 

Mais: quem fizer já i sele-
cção e acquisição das novas 
plantas pode consegui-las per-
feitas, vigorosas, desenvolvi-
das, bem conformadas, de pri-
meira escolha; esperando para 
o resto, arrisca-se n não obter 
,as que deseja, ou quando mui-
to as mais defeituosas—o' re= 
.fugo. 

Para cada um se orientar na 
escolha das plantas a requisi-
tor, pode servir-sé d i proprin 
experiencia, das indicações dos 
peritos, da inspecção dos cata-
fogos dos viveiristas, etc. 

Entretanto, para subsidio, 
ouso apresentar uma lista de 
fructeiras compilada de aucto-
ridades tia materia—Gazeta das 
Aldeias, Palma' de Vilhena, etc. 

Macieiras, predominando as 
de maçãs de inverno:: Callevil-
le rouge d'hiver, reinett i par-
da, do Canadá, rainha das rei-
nettas, L d'Angleterre, grand 
Alexandre; brava de Esmolfe; 
camoesa branca, de. duina, de 
Rosa, esprieza d'Hespanha, gi-
gante. de pe comirrido,' mala-
pio, malapio grande de gou-
veia, Mar-tia) Gil, pardo, pardo 
lindo, Pero Rei, Reinetta deli-
ciosa, porta do bojam, 

Pereiras: Amorim, nngelica, 
bellw do valle d'Abratião, ba-
jarda, Christo, deliciosa da Bei-
ra, D. Jonquina, figueirôa, f,)r-
mosa, maravilhosa dInver•no, 
Marques Loureiro, Castro Por-
tugal, parda, S. Bernardo d'in-
verno, sete cotovellôs,, Pedro-
sa, pigaça, virgulosa; An;eli-
que de Rome, Baronne de Mel-
lo, Besi de Mai, berra é d'A-
remberg, C. de Bose, C. Clair-
geau, C. Diel. C. Quetier, C. 
d'Amanlis, C. de Worriberchies. 
,I3onne Louise d'Avaanchcs, 
Chtrtesworth, Park, Douches-
se d'Angouléme, Fertility, Fou-
dante des bois, La li rance, S. 
Michel-Archange, Souvenir du 
congrés, Williams d'hiver, 

E•basta por hoje. 

Herili,111(fifio 11. Ó, Soliza 
Solicitador egcartado 

Campo aia Rpeubilica 

BARCIELLOS 

M feira,.. pollilca 

0̀-• S presos politicos de Villa 
Verde, acusados de lança-

bombas contra os homens da 
barca administrativa e gover-
namental, já foram todos pos-
tos em liberdade com o funda-
mento de... nada se provar con-
tra elles. 

Pois, senhores da governan-
ça, fizeram mal, muito mal; 
porqne, embora as bombas lart-. 
çadas pór elles fossem os vo-
tos cahidos nas urnas, riem por 
isso estes` deixám de ser me-
nos perniciosos. 
Aquellas matam ou ferem; 

estes inutilisam. 
E íilutilisar talentos, como por 

abri se veem, é crime de lesa-
vaidades, perdão, é crime de 
lesa codigo eleitoral. Não lhes 
parece? 

SUA Santidade Bento XV pro-testou junto do Imperador, 
ern Viennn, contra o bombar-
denrnento das cidades abertas. 
Limpem-se a esse guardana-

po, senhores da má lirrgua. 

M Vll1a dia a dia 
,doentes 

Tem passado incommodado 
de snude, no Porto, o distincto 
cousidico sr. dr. Luiz Novaes, 
nosso illustre patricio—a quem 
desejamos o mais prompto res-
tabelecimento-

Caminho de ferro 

Proseguem com a maior a-
étividàde os trabalhos de estu-
do da linha de ferro da Povoa 
a t{ ão. A arreliaste falta d'es-
pnço cora que vimos luctando, 
inlrrbe-nos de desenvolver a 
noticia e de fazermos as consi-
derações que despertassem, 
da parte dos barcellenses, o 
maior interesse por e s t e 
assumpto, que é sempre de 
magna importancia e que me-
recia os maiores sacrifïcios no, 
sentido de ti-nzer n Barcellos a 
referida linha. 

Reunião de professores 

No Porte, realisa-se breve-
mente uma reunião do profes-
sorado primario, afim de tratar 
assumptos da classe. Repre-
sentando o professorado do 
nosso concelho, vão os srs. Jo-
sé Fernandes d'Oliveira Pas-
sos, Antonio da Silva Montene-
gr•o e Adelino Vieira e particu-

i larmente os srs. Antonio de 
Souza Villa Verde e Antonio 
de Sotrza Barroso. 
Que da reunião o professo-

ri1do tire os melhores pro -, ei-
tos, é o que desejamos. 

flrrola;nentos 

Amanhei, 30, termina o pra-
so para o arrolamento dos ce-
reaes a que se refere um edi-
tal mandado afT'rxar pela ati 
ctoridade administrativa. 



.iras Commercial 

No,dia 25 do corréute, pro 
cedeu.-se, rio tribunal, á eleiç•lo 
dos jurodos commercines, cu-
jtah listas irão podemos publi-
car, po,r faltti absolut,i ('espa-
ço. Irão n'outr,i oceasião. 

1Mfflacu@ada Ccnecíç. o 

Priircipia hoje, na e reja Ma-
triz, a uovena da Padroeira dê 
Portugal, estendo a parte co-
ral confiada a um grupo da 
congregação das Filhas de Ma-
ria. Nos dias 5, 6 e 7 de de-
zembro, haverá praticas rpre-
parat(mias parti a solemriida(le 
que se reulísa no dia 8, quese-
rão feitas por um orador de 
grandes recursos. 
A missa, rica dia 8, será can-

tada por um orplieoi) consti-
tuido pelas creanças da cothe-
chese. 

ljeunião da imprensa 
A convite (to snr, conselheiro Ayres 

il'orriellas, illustre repreciitante de 
Ill-liei., reuniraia-se em Lisboa, no dia 
14,1 du corrente, os directores cia im-
prensa inoriarchica, reunião para que 
tarabein foram convidados e a e'.la as-
sistirarn, directores e representantes 
da imprensa catholrca. E nós,gce tam-
bem recebemos o liouroso convite, de-
ferencia que muito agradeceriios, te-
mos a declarar que, achando as íns-
trueções d'1?l-liei muito rasoaveis, 
inuito justas e de, leoa politica, com el-
Ias concordamos e procuraremos, den-
tro cios limites das nassas modestas 
forçais mas c•onr a ' mais decidida boa 
vontade, contribuir para a ui,idade de 
todas as forças conservadoras em de-
tesa da nossa Patria,--tia, Patria que 
n'este momento grave cia historia so-
breleva a todos os sentimentos pol 
cos. Assim sentiu tombem o Chefe da 
causa motarchíca em Portugal, warii-
festatdo o desejo de que ora seus par-
tidarios honrem pela acção e pela pro= 
pagaucia. •a velha alliauça que uniu os 
nitereAses de Portugal á anglazterra e 
alliauça esta que nos conduziu a cot-
locaimo-1 os dceidid<unente, ao lado 
dos alliados que coriibateni contra os 
irnperios centrae•s. 
«0 programma de acção indicado 

aos jo.niaes nlonarchicos—dez o nosso 
illustre collega «A Ordetn»--ajusta-se 
pois por completo crus o da imprensa 
catholrca, sem cercear a índéiwricien-
cia politica por esta reivindicada nas 
suas lucras pela liberdade religiosa. 
Na' reunião a que nos referimos, cou-
tinua o.rnestno ditirio, foi. nitidamente 
âltirrnlida a feição espetai dai impre11- 
sa catholrca, tendo por inissão, orien-
tar a ruentaildade portugtez,i. de ac-
cordo cora o tradição nacional, pro-
mover a revivescFeneia relígi.osa, guer-
rear sem tCeC11it8 lio cartipo legal iL o-
bra oppressora e auti-catitolica da Re-
volução.» 

«Qua•ndo, pois, a imprensa t ionar-
chfca resolvo pautaro seu procedimen-
to por insirucções auctorisadas, que 
se inspiram no bern (to paiz em hora 
tão grave e, incerta da vida ❑acionai, 
t)s iornaes•catholicos em nada .atrai-
poziur a sua missão, nela eomprou,ot-
tem a sua isempção politica, dando a 
trauca e leal adhesão á «união sagra-
da» dos elernentos conservadores». 

Pertilharido estas, 'sensatas paliaras 
do illustre director da «Ordein•> o nos-
so sernauario adhere ao pi-triotico de-
sejo cie sua Ma.g;estade que se resu-
rneni em inspirar o atais decidido amor 
da Patria e appoiar lealmente a poli-
tica da alliauça inglesa. 

a, 

0 nosso egllega local «Volta da Ma-
nhã»,que esteve representado n'aquel-
la reunido pelo nosso ilustre atrigo e 
distincto medico sr. dr. Mattos Graça, 
foi entl)usiasticamente saudado, lior 
todos os re )reseritantes dos outros ' utros ler-
naes, que lhe dirigiram palavras •. de 
muito apreço, prestando-lhe assiur a 
bomenagern devida aos serviços que 
este collega tem feito peta causa tno-
narchica, como se vê de not•eias pu-
blicadas pelo «Dia» e «Diario Nacio-
nal», 
Associando-nos a essa calorosa e 

❑lerecida homeiiarem, apresenl:amos 
ao nosso venerando coinpa.uheiro local 
os nossos cumprimentos. 

Sob a Cruz 
Na avançada idade de 83 annos fal-' 

leceu,, na ultima quarla-feira, na fre-
guezia cta Silva'e quasi repentinamen-
te, o sr. Francisco Pereira de Brito, 
veneraridolpae do nosso bom amigo, 
acreditado negociante e zeloso verea-
dor thunicipal, snr. Sebastião Pereira 
de Brito e dos srs. Padre Filippe, João, 
Irlermogenes, Dgmirrgos, Antonio e An-
ua Pereira de Brito, e pc.asoa inui'to es-
timada n'aqueil<i freguezia. 
0 funeral, que foi concorridissimo e 

onde vimos, muitos cavalheiros ('esta 
villa, mostrou quão respeitada e esti 
orada é a. família do saudoso finado, 
Dois que, no cortejo fune.bre se irlcor-
porar'arn uutuerosas pessoas de tocaias. 
as condições sociaes 
No olficio d! c corpo presente, a egre-

ja parochial da Sìly testava repleta de 
eccic"-s!a,ticos. 

A (-nave cio caixão foi confiada ao 
distincto nItAlco e illustre presidente 
do Senado Mauicipai, sr. dr. Jose; G(>-
ines de Matos Graça, segurando tis 
borlas: no L, turno, os srs., conselhei-
ro Sá Carneiro, Capitão i\'enezes Pi-
nheiro, João Carlos Coelho dsr, Cruz, 
João de Souza, Manoel i'ereira Esteves 
e José Barbosa Ferreira Dias. 
No 2.o turno, os srs. Joas L'aplista 

Duarte de Souza, Francisco Cordeiro,! 
'>lauoel Ferreis da Costa, José Maclia-
cio Duarte, Antonio Rodrigues da sil-
va e José Arit.oni-o Pereira, 

3. ° turtio, os strs. dr. Secundino Al-
ves Me-aliado, Aurelio Ramos, Arnal-
do,alazar. Humberto Carmona Coe-` 
Ilic, Gom,%Kes, João Bapi.ista da ;silva 
Cor•reI' 1 e dos i\rijo;; Lebreiro, 
commaudante dai secc;fio da Cruz Ver-
melha n'esta villa. 

,1 toda a familia eniuctada, e espe-
cialmente aos nossos bons ainigos Se-
bastão e padre F'ilippe de Brito, apre-
sentamos as nossas sinceras e sentidas 
eotdoletcias. 

cIU 
2Waôe /Velva—No ultimo dóniin-

go, teve to( ,, r uma itnpotientfssirna 
festividade religiosa, eis honra do S. 
Coraçã._o ac, Jesus, precedida d'um tri-
duo de praticas. 

Foi conferente o revd. Jose; d'Amo-
ritn, illustre abbade de Gor+d9riz, ,4r-
cos de Val-de-Vez, l ' 11111 orador de 
vastos recursos, coar justíssimo nome, 
adquit•ido pelos seus formosos ' tralrr-' 
lhos, onde a par duma uncção r'ligi-
giosa, que captava, ha imagens •ud.11i-
ines, que c elevam. 

1\ communl.rão geral roi, utuuerosa e, 
edificante. 
A plissa foi cantada por um grupo 

orpheonieo de y:> vozes. 
.A eg•reja estava muito areada e ri-

camente engalanada-
De ! ride, um grupo de cantoras, 

rrii.tito bem ensaiadas e itic.nuipaubadus 
i harïnc)nium pela stir.° 1). A'Iria Quï-
lhermina !Fernandes, honre;-se coiu 
muita correcção, e;tlitnudo a «Avé-
Maria», o «'1 e Deu)li», o «7.an•.cuü lilr-
go», a ladairiha e inimosos canLacos re-
ligiosos. 

l.1oi uma encantadora festa, que dei-
xoulfundas stiudades. 

silva -Dur,,cate este rríez a concor- 
rencia aos exercieios do Rosario e das 
Almas foi scnlpro grande e orçaram 
por 1:5f)t) as commuiihões (1ua se tize-
rani, o que dá urna linda media de W 
par dia. 0 movimento religioso é cada, 
vez mais intenso: ora hon)ens, no meio 
tias cailaniidadea que o assoberbani, 
voltdín para Delis, erguein com fé os 
olhos para o cêo c orara. 

Campo---A exemplo (10 que se fez 
eu) Li jü, est.:i aqui. formado o celleiro 
parochial. Em geral, todos os proprie-
tarios deram provas evidentes de que 
desejam concorrer eflleaizrnente para a 
solução da tremenda crise que vamo"> 
atravessando. 
—A 2ti, fez, aqui um explendido ser-

'não o nosso presa.do amigosnr, padre 
Sebastião Domi ugues de Sã. 

p9lvïfo (S. JWarfinJ o)--A 18 do cor-
rente, falleceu o :•nr. Manoc'1 Lopes, 
havendo officio e nlissaafiuihra;ai-Ibe 
a alma. 

-•:-F'ol bajitísada urna filhinha do bois 
Bru[rrietarlo ('esta fr(,r;uezia, sr. !3raz 
arbosa d'Arau jo e de sua esposa, sr.` 

Dosa da Cruz, Assistiram, alem do pae 
da neopliita, os slirs. Domingos Cer-
queira, Antonio Costa. José, Liras e 
Maria Luiza Duraes. 
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Tamel (S, 1?edro Fins)—A' lt), ter-
)ninou o triduo em louvor do Sagrado 
Coração de Jesus. O orador, revd. s,ir. 
Sebastião Dorningues de Sá, agradou 
m uitissimo. 
—A ex.1 1 sura D. -Maria das Dores 

Cei.queira Machado Cruz, mãe do sn.r. 
Governador Civil, de Bragá, está quasi 
restabelecida do incommodo que a re-
teve no leito durante alguns dias. 

Silveiros— Real sou-se ' rio passado 
domingo, nesta freguezia, a festa 
ao S. C. de Jesus e Senhora+ do Rosa-
rio, sendo precedida de uni triduo de 
praticas em que o orador padre Jacin-
tlio de Magalhães, abbade d.e Mafamu-
de, Vil1a\ Nova de (saia, mais uma vez, 
revelou o seu talento e recursos orato-
rios afliados a urna grande piedade. 
As praticas calaram fúndamente to 

esp¡rito dos seus ouvintes que atten-
tamente o escutaram rio mais religio-
so silencio. A coucorrencia foi muito 
regular, apesar cio mau tempo que 
muito prejudicou,o 'explendor d.a fer-
a. Oave 7ci0 wnimiulhões, sendo pou-
cos os tiabitantos d'estafreguezia que., 
(lu,.-ante estes dias de verdadeira festa 
para o Nosso Salvador, deixaram de 
se sentar á Mesa dos anjos. 0 dolnirr-. 
go foi todo consagrado a,Deus,haveti--
do de tarde depois do't'e-Deuni eben-
ção do SS. a consagração ao S. C.. de 
Jesus, sahindo rio file uma luzida pro-
cissi,o ao lugar do costume, 
Sem hajam todos os que concorre 

raia para esta festa ta.o do agrado de 
Deus e. parabens aos que imprimiram 
uiii desuado esplendo-----C. 

„Cijó-0 celleiro parochial—Ha mais 
a registar urna generosa otlerta a fa-
vor do eelleíro parochial d'esta fre-
guezia. 0 ex.— sur. dr. Luiz de Mattos 
Graça cedeu para o celleiro o milho 
que recebia das pensões de Lijó, ao 
preço de 700 reis. Louvando a df.gnisr 
sitia acção de s. ex.° aqui lhe expres-
sauios o --tusso profundo i`econheci-
nient.o. 
Para satisfazer osdesejos (--'algumas 

pessoas amigas e tambern para provo-
car modelos mais perfeitos vou traçar 
aqui as bases do celleiro parochial. 

Paliei aos snrs. dr. Veira Ramos e 
José Morteiro, a quem expuz os meus 
desejos e d'ambos recebi incitamento, 
concoidando plenamente. 
Nlum domingo expliquei ❑a egreja 

a necessidade e importan <l >'esta esta o-
bra, tanto para os lavradores como pa-
ra os pobres e convoquei uma'reunião 
para deliberar sobre a, melhor resolu-
ção a tomar. 
-Foi alii resolvido fazer uni calculo,o 

rna.is exacto possível, do mino que ha-
veria para vender. Paru isso eotividei 
o regedor e outro membro e fomos os 
tres ás, casas onde entendemos haver 
rnil.ho pari: a venda. Feito o calculo 
corri os lavradores  pedimos-lhes que, 
qualido tivessem necessidade de ven-
cer o millio disponivel, ao-lo couuuu-
rücassem e nos ficar-lhe-liianios com 
elle. Devo dizer que ene todos os la-
vradores encontrei sempre a alais fran-
ca bua-vontade. Feito este estudo re-, 
conlleci haver para venda siais de 30 
carros de irrilliy, que ficava à minha 
ordem. .lira necessrrio saber o afilho 
que faltava para consumo. Paia isto 
avisei todos os cite rlecessitassen) ele 
comprar, para qué viessem dar-me a 
r•efação do que precisavam. Averiguei 
faltarem-me uns 5 carros, que não é 
diticil adquirir. E' o rnillio onde se 
guarda? 

Fica em casa doa lavradores. E', em 
niitiha opinião, a melhor ideia por 
muitas razões. Lá o irão procurar os 
pobres em dias determinados, rnediat-
te uiria.senha. 
E dinheiro para pagar taj,nto milho? 

Devo dizer que diversos amigos me 
offereceram dinheiro para pagamento 
do milho. Não rire, foi preciso porem 
ate; agora aproveitar-rue d'eates offe-
recirucidos, porque apenas rir(, foi pre-
ciso pagar uirtas 44 rasas. 'lodo o ou-
tro está em podei dos lavradores, que 
disseram não ter necessidade de ven-
der já. 
E o preço? Não estabeleci. Os lavra-

dores veaideriam ao preço corrente ❑a 
oecasi,ão da venda. N'este ponto po-
rem parece-sie que seria bom tomar-
se urna medida geral para todo o con-
cellio, à maneira do que se fez em Fa-
fe, segundo 11 na «Liberdade». 0 pre-
sidente da Carnara convocou uma re-
união eih que foi resolvido um preço 
para todo o concelho. Seria unia acer-
tada niedida. Unia reuni•to para a qual 
fossem cotvoeado ,alguns dos princi-
paes lavradores (Ias freguezias do 
Concelho poderia estudar beni o as-
sumpto. Os l:aroehos, que podiam tam-
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bem ser convocados, encarregar-se-
hiain de convidar 2 ou 3 lavradores e 
assim ficariam constituidas commis-
sües em todas as freguezias. B. aucto-
ridade administrativa com certeza.da-
ria todo o apoio e concurso a esta 
ideia; porque concorda com ella, se-
gundo as palavras que lhe ouvi. 
Quando principia à distribuir-se es-

te milho? Fiz os calculos para princi-
piar em 1 (te Janeiro até 31 de Agosto,. 

Bis as bases do celleiro ('esta fre-
guezia. E' uma coisa facil e de gran-
des vantagens, como todos reconhe-
cem.—C. 

n>•c,aos 
SMICATO ACRICOLA 
GONVOGAÇÃO 

A. fira de dar cumprimen-
to ao artigo 19.° dos estatu-
tos, é convocada a .assembleia 
geral dos so,cios do Sy=ndica-
to Agrícola de Barcellos, a re-
unir no dia de domingo, 3 
do Dezembro, pelas 9 horas' 
da manhã, na sala das sessões, 
ao ,Campo da Feira, a fim de 
se proceder a eleição dos cor-
pos gerentes que têm de ad-
ministrar o mesmo Syndicato 
durante o bieiinio de 1917 ë. 
1918. ' 

Se nesse dia não reunir a 
maioria dos rocios fica a mes-
Ma convocá'ção feita para o 
doniiixgo seguinte ri, mesma ho-
ra e no mesmo logar sem ou-
tro-convite.' 

Barcellos, 26 de Novembro 
de 1916. 

0 Presidente da Assembleia Qeral, 

.,José  Julio_ iéiQ-a Ramos 

4 EDITAL 
tt•• DI 7r r-1• •   
Jhì AL 

José Julio Vieira. Ramos, 
Presidente da Com-
missão Executiva da 
Gamara municipal de.. 
Barcellos 

Faz publico que no dia 15 
ide Dezembro proximo, na sa-
la das sessões da Commissão-
Executivtí Municipal, as onze 
horas, se procederá a arrema 
tacão em hasta publica, ` para 
se entregar áqúeIle que por rue 
nos oo fizer, do custeamento do 
pessoal e combustivel da illu-
minação publica desta villa e 
parte urbana de Barcellinhos,-
dura,rite cada uru dos metes que 
se seguir a arremattação e até 
que a Iuz electrica illumine a 
areie acima especificada ou a, 
Commissão Executiva Munici-
pal 'etprmine o contrario., 
A base „de licitação será de 

Ires centavos por noite e' por 
cada rancheiro; e as condições 
estrio expbstas na Secretaria 
Municipal todos os dias uteis 
desde as 13 ás 15 horas. 

Preços do Concelho de Bar-
cellos, 17 de Novembro de 
1916- , 

0 Presidente, 

José Julio Vieira Ramos 
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Typogrciphiu e 
Fernando Marinho 

'Premiado com medalha de prata na Exposição Agrico!a 
e Industrial de Barcellos de 1903 

Imprimem-se com a maxima perfeição e rapidez, cartões 
de visita a 000, 320, 360, 400 e 500 reis o cento, bem como: ro-
tulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, memoranduns, 
programmas para féstividades, jornaes, relatorios para associa-
ções e casas bancarias, etc., etc. Preços sem competencia. 

a 

C-neciderna çc10 
R. Infante D. Henrique, 61 a 63 

(=m árerxte ao CCorreiç> Geral) 

BARCELLOS 

Encaderna-se, com solidez`e por preços baratíssimos, toda 
a qualidade de livros desde a encadernação mais simples á mais 
luxuosa, não havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos. 
Livros de notas para tabelliães, em brancio para commercio, con-
frarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0a0 
(Completo sortido de fazendas de lã, a 

godão e mitidezcl!s 

13, Rua D. Antonio Barroso, 15 — BARCELLOS 

Agente da Companhia de Seguros Aftganr iàoa, do Porto 

1.° 1 
J 

SEBAST iÃO PEREIRA DLE BRI •i0 

Chá, café e papelaria. Arroz, assúcar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinlias de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

  BARCELLOS 

Rua Manuel Vianna, 1 a 

A_E,.MAZE IDE ,i1ERCEA.R1X 

i0 E 

Po2- junto o a ••tal0•o 

JR 

— -- DE --= 

E •R E E1 1, S' A •9 A QII N• 

Rua D. Antonio Barroso, n.°3 21 a 25 

Especialidades: bacalhau, azeite, arroz, assacar, café, chá, 
bolachas, biscoutos .e vinhos finos. , 

ESTABELECIMENTd DE FERRAGENS 
DE—.— 

Manoel Ãlves Cozitinho 

C A1•lpÒ D 1=>gJ13X-131c-,,•§. 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COMPETENCIÁ 

•F_TEIA SALVAM 

Manoel Joaquim Duarte Salvaç••o 
1.3 e 15, Rua D. Antonio Barroso, 17 e 19 

BARCELLOS 

irneiras confeitarias ri'esta villa com nume-I';' uma das l,r  
rosa fregi.iezia niio só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga, Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miado a 

ESPECIAL LARANJA DE DOCE ➢E BARCELLOS 
Magnifico p•.o de ló, pasteis de massa e carne, queijadi-

nlias e outras variedades. 
A eonfeeç.to de doce é esmeradissima, observando-se rigo-

rosamente a Umpeza e sendo seu fábrico de primeira qualidade. 
Esta casa é a primeira no genero. 

N. B.— Esta casa w-bo faz doce para vender em romarias. 

ANTIGA CASA MARQUES 

Ferro, ferragens, carvão, aço, arame para ramadas, ' camas de 
ferro, colchões, tintas, - vidros e, outros artigos. 

Telha tvpo de Marselha 
e adubos chimicos para todas as culturas. 

.Nl..I. Coelho Gonca-lves 

2, Rua D. Antonio .barroso, 6 

(Antiga Rua Direita) 

rcÇao socíal 
SEPIRMARIO CA TíMOLICO 

ASSIGNATURAS : 
Bareellos e concelho 1.:•1 
Províncias   1:330 
Brazil, moeda forte  X2:000 
Nuniero avulso  30 

ANNUNCIOS : — Por linha, 1.° publicação, i;0 reis. Repetição, 120 reis 

7 eaacçao e _77úmi.7isfraçáo : Rua de S. l ranc.isco, 50 — E A li C E L I, 0 S 
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